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INSTITUI A POLÍTICA DE
CONSCIENTIZAÇÃO DAS DOENÇAS
PSÍQUICAS NO  ÂMBITO DO ESTADO DO
CEARÁ.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

 

Art. 1º Fica instituída a Política de Conscientização das Doenças Psíquicas no Estado do Ceará.

 

Art. 2º A Política instituída por esta Lei objetiva promover o esclarecimento acerca das doenças psiquicas
e será implementada por meio de ações coordenadas entre os órgãos em parceria com os segmentos
interessados da sociedade civil organizada.

 

Art.3° A Política instituída por esta Lei contemplará, em especial, ações de:

I - Estimular o tratamento das doenças;

II - elucidar sobre as doenças psíquicas;

III - apoiar as campanhas de informação acerca das doenças Psíquicas;

IV - estimular a criação de cartilha sobre a saúde mental;

V - criar em conjunto com os órgãos responsáveis palestras de informação sobre as doenças psíquicas;

VI - estimular as empresas a contratarem funcionários com diagnósticos psíquicos;
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VII - promover a colaboração entre governos, empresas e a sociedade civil para o maior aceitamento das
pessoas com doenças psíquicas.

 

Art.4º O Poder Executivo estabelecerá, em regulamento, formas de monitoramento e de avaliação da
Política ora instituída por esta Lei.

 

Art. 5º As despesas decorrentes desta Lei, correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente,
suplementada se necessário.

 

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA

A presente proposição que dispõe sobre a Política de Conscientização das Doenças Psíquicas no Estado
do Ceará. O objetivo dessa política é gerar um maior esclarecimento e um menor preconceito sobre as
doenças psíquicas. Além disso, a política pública atende os objetivos fundamentais do artigo 3º, incisos I,
III e IV, da Constituição Federal e o artigo 25, §1º, da mesma lei na qual trata das competências do
Estado.

O projeto vai de encontro com a lei 10.216/2001 que dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas
portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental.

Além disso, conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS) os transtornos mentais são a principal
causa de incapacidade, causando um em cada seis anos vividos com incapacidade. Neste interim, pessoas
com condições graves de saúde mental morrem em média 10 a 20 anos mais cedo do que a população em
geral, principalmente devido a doenças físicas evitáveis. Portanto, esse tipo de doença atinge pessoas de
diferentes idades, culturas, gêneros e classes sociais. 

Somando a isso, é necessário entender o que são as doenças psíquicas, conforme a OMS são aquelas
consideradas uma condição de anormalidade em relação à ordem psíquica e mental, mas que também
inclui um viés emocional. Logo, se não forem diagnosticadas e tratadas, esse tipo de enfermidade pode
trazer complicações para diferentes áreas da vida.

Então, é importante conhecer quais são as doenças psíquicas mais comuns, as quais conforme a OMS
são: 

a) Depressão: Com a Covid-19 e o distanciamento social, a mudança brusca de rotina e a necessidade de
se adaptar aos protocolos sanitários afetaram consideravelmente a saúde mental das pessoas. Nessas
circunstâncias, a diminuição do convívio social, a imposição de novos métodos de estudo e de trabalho
influenciou o surgimento de doenças como a depressão. De acordo com os resultados de um estudo
realizado pela Fiocruz/Brasília, os casos de depressão e ansiedade aumentaram cerca de 90% durante a
pandemia. Portanto, esses números sugerem a necessidade de mais atenção com a saúde emocional, a fim
de reduzir os prejuízos que tais doenças provocam na vida das pessoas.

b) Transtorno bipolar: O transtorno bipolar é uma das doenças mentais mais comuns na sociedade
moderna. Em geral, esse tipo de desajuste emocional provoca oscilações imprevisíveis no
comportamento, afeta o humor e pode contribuir para desencadear crises depressivas.
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c) Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC): É um transtorno psiquiátrico de ansiedade que tem como
principal característica a presença de crises recorrentes de obsessões e compulsões. Aliás, essas crises são
aliviadas com rituais próprios da doença, que podem ser confundidos com manias exageradas com
limpeza ou medo excessivo de contraírem doenças. Consequentemente, esse comportamento compromete
o equilíbrio emocional e eleva a possibilidade de desenvolvimento de outras doenças neuropsiquiátricas
mais graves.

d) Ansiedade: Clinicamente, a ansiedade é uma doença denominada por Transtorno de Ansiedade
Generalizada (TAG). Devido ao estilo de vida moderno - que deixa as pessoas cada vez mais imediatistas
e aceleradas - a ansiedade é muito presente neste século. Geralmente, essa doença é caracterizada pela
angústia e sofrimento que podem derivar de algo que ainda não aconteceu ou de uma situação já vivida.
Enquanto a ansiedade é um sentimento normal, necessário para que tenhamos uma vida plena e produtiva,
no transtorno de ansiedade esse sentimento se torna paralisante, impedindo a pessoa de sair de um ciclo
de frustrações sem ajuda profissional.

e) Esquizofrenia: Para os profissionais da saúde, a esquizofrenia é considerada um dos transtornos
psicóticos mais preocupantes. Isso porque existem diferentes graus da doença, que variam de acordo com
o perfil do paciente. Em certos casos, a esquizofrenia pode apresentar sintomas leves e permanecer sem
diagnóstico. Porém, há o risco de manifestação de episódios de agressividade, violência ou outros
quadros associados. Portanto, alguns sinais podem ajudar a identificar essa situação. Os mais comuns são
os distúrbios da linguagem, a falta de percepção da realidade e a desorganização do pensamento.

f) Doenças degenerativas: Devido ao aumento da longevidade da população, entre as doenças
neuropsiquiátricas, o Alzheimer e o Parkinson merecem atenção especial. Geralmente, as doenças
degenerativas têm relação com a idade avançada, a herança genética e com o estilo de vida. Fumantes e
pessoas com hábito de beber álcool são mais propensas a esse tipo de enfermidade.

No campo da ética jurídica coube a Conversão internacional de Direitos das pessoas com deficiência -
CDPD, incorporada ao direito interno brasileiro por meio Decreto nº 6.949/2009, manifestar um marco
para a sociedade e o ordenamento da nação (Sanches, 2017), pois esta lei firmou-se como um dos mais
relevantes documentos jurídicos.

Ademais, com essa política poderá ocorrer campanhas de informações, criação de postos de atendimentos
psiquiátricos em cada setor e criação de cartilha. Portanto, com a parceria público privado será possível
cumprir o artigo 3° inciso V, os diagnósticos poderão ocorrer por meio de unidade móvel que vá até a
empresa parceira.
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